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    Dedicatória


    



    



    Para


    


    Tereza


    Ana Clara


    Ana Letícia


    Lucas Benjamin


    que me aguardam sempre, para voarmos,


    para sermos eternos

  


  
    
      


      



      



      Lateja o fardo de tuas ruas, lateja o grito ruminante,


      gritos de “não!”,


      mundo e abysmo.


      Gritos de “não!”


      para o meu Abysmo-mundo.


      (Poema inicial de Febre do Rato, de Cláudio Assis – “Abysmo” de Fernando Pessoa)


       


      O mundo está desconjuntado.


      (Hamlet/Shakespeare)


       


      Pés para cima, pés para baixo.


      Comer e beber. Bosta e morte.


      (T. S. Eliot)
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      [NOTAS DO POETA E DO SENSÍVEL]


      


      Num poeta desponta a madurez quando sua dicção dá provas de autonomia e plenitude: Aílton Santos parece chegar a esse momento meridiano na presente recolha de seus poemas. De extração variada, de tempo e lugares de visitação que deixam sua marca – a infância, esse tema sempiterno, mas nem sempre terno; as cidades que nos assombram como certos amores; a paixão pelo dizer, a compulsão do poeta.


      


      Explode as palavras, e o silêncio


      insiste em que trabalhe a teu favor


      para ouvires o que nasce e pulsa em ti


      [Carta à filha]


      


      O poeta exige da poesia – que não o poupa. Conjunção de duas exigências: se a linguagem não se renova, o poema não acontece; se o poeta se quiser só cerebral e dono de si, a poesia não pousa. Aílton Santos traz consciência aguda desse embate; o poema, lugar da lacuna: o homem se define pela falta – que a criação poética tenta preencher na fluidez rítmica:


      


      Poesia não é tampouco tradução


      é outro modo que tem a consciência


      de preencher buracos da existência.


      [Contra dicção]


      


      Há uma caída no real que sobreleva o mundo imediato como querendo desposar a realidade; sem fugas para amanhãs que cantam nem para consolações retroativas:


      


      Em meu pequeno jardim, eu sei, há flores


      grandes e minúsculas, coloridas e tristes, às vezes


      perfumadas


      e há também flores falsas como é natural das plantas


      flores enjambradas e ervas daninhas que tenho preguiça


      de tirar, ou não sei como


      [O jardim de Po Chü-yi]


      


      Alguns versosmarcam a memória do leitor como estilete na madeira: de uma flor depositada num copo de silêncio [Anotações do psiquiatra desordenado]. A melodia rima com a nostalgia densa da imagem. Em outros momentos desponta, como capim no asfalto, o inesperado milagre aos que apostam contra toda esperança:


      


      O que se espera do que se guarda


      e se acumula


      sem chamar um taxi uma viatura uma ambulância


      [um coletor de lixo


      Tudo está depositado em nós, acumuladores de esperanças.


      [idem].


      


      A poética de Aílton Santos recolhe do chão cotidiano a matéria radioativa da vida:


      


      Enquanto todos nós aguardamos desde a madrugada que o dia


      seja diferente, que recebamos o cartão do SUS


      como quem recebe um cartão de crédito


      como quem acredita e quem sabe avança


      para mais ali.


      [Cartão do SUS].


      


      Mediocridade de um sistema social onde toda transcendência se limita a um cartão.


      Não é raro que o discurso poético revolva águas interiores – as fieras interiores, de que fala Martí – e o verso sustém o fôlego: Do que se dispõe à caça e tem medo da fronteira [Intimidade]. O poeta parece intuir que para isso há a armação da forma, leve e segura. Estrutura do poema como estrutura do arquiteto:


      


      Os arquitetos, como os poetas


      ao declarar contam


      e ao contar


      pedem verbos reflexivos.


      


      A busca de esquemas métricos corresponde aos cálculos do arquiteto:


      


      poemas são edifícios, labirintos de cacos


      e espelhos


      às vezes templo derruído de memórias
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